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Abelardo Ce- 
» No Senado, 
iscurso : 

mago À Consideração 
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E dos 

o 9 cogitou es- ni 5 

0, to tal acto le- 

a 
de oiro de expor Do 

na a ci- 
Nbirito Santo do 

Rmatio O seu pov 
à lg Mstrado ORE, 
RO ci trabalho ; ao 

; Quo cuida do 
“As atinentes 

à man: 
Elosgo Tiitostação 

e GO daquelio po- 
Otio  paulis- 

Cy 
“eg tando as in- 

o mo- 

o Projecto em, 
Am | parecou demonstrada a op- 

  

jr 
|fissional, de accôrdo: com sinão do interesse do mu- 

  

  

vimento da agencia pos- 
tal, relativos aos vales e- 
mittidos, pela thesouraria 
respectiva e aos vales pe- ds 
la mesma pagos. 

Provei - ainda a impor- 
tancia agricola. do muni- 
cipio.e, depois que me 

portunidade da medida 
[cuja adopção ia pedir, en- 
| vioi à mesa o projecto de 
lei propondo a creação, 
em Espirito Santo do Pi- 
nhal, de uma. Escola Pro- 

os moldes estabelecidos. 
“ Julgando objecto de de- 
liberação, o projecto foi 
approvado em 1.a discus- 
são, e, voltando em plena- 

| rio, om 2a, merecou uma 
[emenda que teve a assig- 
natura do. nosso honrado 
collega sr. Amaral Carva- 
lho, sendo, a- requerimen- 

. todo nobre senador sr. 

então, | Froitas Valle enviado ao 
estudo da commissão com- 
petente, 

E' decorrido quasi um 
anno- da data em que tive 
a honra do oecupar a at- 
tenção do Senado, em re- 
lação ao assumpto que ora 
mo traz à tribuna. A ra- 
zão determinante da pro- 

o| posta do projecto. perma- 
nece: é o desejo manifes- 
to, ambição amadurecida 
e reflectida. do, povo. da 
terra em que vivo ha mais 
de trinta annos, ao lado 
de uma administração mu- 
nicipal que, si não é per- 
foita, tom, entretanto, cor- 
respondido muito de perto. 
aos ideaes que animaram 
os prégaderes da Republi- 
ca, quando nos ensinaram 
a nós moços do então, que 
a cellula mater da vida 
do Estado e do Paiz era 
o municipio. 

Ali, er. presidente, o di-   

nheiro do povo é solicita- 
do apenas na medida ne- 
cessaria para o custeio 

“dos serviços publicos. A |j 
Camara Munciipal manda 
tributar o municipio, pe- 
do uma contribuição em 

não conhece o 
particular, sendo todos o- 
brigados à concorrer para 
o bem estar do fisco, A 
Municipalidade, si 

seu seio membros de 
partidos politicos, estes 
são os primeiros a procla- 
mar lá dentro, que per- 
tencem de facto a uma 
aggremiação partidaria, 
mas que ali não se cogita 

nicipio. Naquella localida- 
de a justiça tem sido dis- 
tribuida convinientemente 
e nunca se permittiu, que 
por um minuto siquer, fi- 
casso em perigo a segu- 
rança publica ou hovesse 
pressão de qualquer: espe- 
jo. 
Assim, sr. presidente, 

posso repetir o que tive 
occasião de dizer ao apre- 
sentar o projecto a que 
mo refiro : é de absoluta 
justiça o que pede o povo 
de Espirito Santo do Pi- 
nhal; a medida con- 
tida nesse projecto cor- 
responde não sómente aos 
idoaes da sua população, 
mas constitue um acto de 
justiça que os poderes do 
Estado. praticarão, 

Além disso, a medida 
reclamada, pelo nosso il- 
lustre collega sr. Amaral 
Carvalho já foi attendida 
em projecto já promulga- 
do o que hoje é lei do 
Estado. 

Portanto, é justo que a 
Commissão Permanente, 
em cujo seio se acha, o 
referido projecto, desde o 
anno passado, | haja. por 
bem examinal-o, devolven- 
do-o ao plenario, e, depois 
de verificar que a unica 
emenda que lhe foi pro- 

posta já está plenamente 
satisfoita, emitta o seu pa- 

do Congresso, para ter a 
consagração do poder exe- 
cutivo. 

Sr. presidente, peço à 
ilustrada Commissão que 
me relevo, si porventura 
achar que quero milin- 
dral-a com as minhas pa- 
lavras, e ao Senado peço 
tambem que me excuse 
pela repetição do que dis- 
se no anno passado, agra- 
decendo á casa a attenção 
que me foi dispensada. 

(Muito bem; muito bem). 

ESPIRROS 

    

Estes ultimos dias tem 
vindo á nossa 

Neste formoso Pinhal, 
Cheio de encanto e fulgor, 
Este modesto jornal 
E! do povo o' defensor. 

Por isso elle é bemiquerido 
Com. immensas distincções; 
Não traz o povo ilidido 
Com falsas publicações... 

Um jornal independente 
Que fala sempre a verdade, 
Merece de toda a gente 
Muita justiça e bondade. 

Não é pretenção vaidosa 
Nem tão pouco um facto novo...   —A «A Noticia» sempre gosa 
Das sympathias do povo. 

DR. DAMULA RUÇA 
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Em Espirito Santo do Pinhal 

Aggressão a um É loriiat ista 

Ainda sobre o caso da 
aggressão de que foi vi- 
ctima o sr.-Sampaio Ju- 
nior, director d'<A Noti- 
cia», do Espirito Santo do 
Pinhal, por parte do dele- 
gado de policia - dalli, es- 

creve 0 nosso correspon- 
dente : 

«Ante-hontem, pola ma- 

nhã, no cartorio do 2.0 
officio, cujo serventuario é 

o sr. Hildebrando Candi- 
-do Pereira, o sito à praça 
ça da Independencia, por 

quostões de somenos im- 

portancia, o sr. Sampaio 

Junior, redactor-proprieta- 

rio do “diario local 0- 

ticia», recobeu uns em- 

purrões do sr. Octavio 

Salgado Romeiro, delega- 
do de policia desta cidade, 

mesmo jorna- 
lista já se achava fôra da- |O 

quelle cartorio, foi ainda 

esbofeteado pelo referido 
delegado. 

Deu origem a essa ag- 

gressão, o ter aquelle jor- 

ade na vespera em que 
esma so verificou,  de- 

dido pelo seu jornal 

a Finca de uma casa 
de e aB amorosas, 

à rua Gui Peixoto. À 
denuncia deu em resulta- 

  

  

do ser chamado à policia | 
o o denuncianto como 

já estavam ordenadas, des- 
de o momento em que lá 

não fomos. Na informação 

que deu ao nosso pedido 

o delegado que nós «não 
tinhamos occupação certa, 

nem eramos jornalistas 

independentes», quando o 

nosso titulo eleitoral  af- 
irma o contrario. Para 
nos ferir serviu-se elle 
dessa inverdado, e pelos 
termos da mesma, deixou 

patente o seu tempera- 

mento violento. Esta his- 
toria, tanto a nosso | res- 
peito como tambem a res- 

peito daquelle nosso col- 

leea esbofetoado, vae con- 

tada em resumo, para não 
alongarmos estas linhas, 

Em caso de necessida- 
de, no emtanto, será ella 
contada do principio 
fim, para que se verifique 

quo aquelle delegado quer 

ela violencia coagir a 

nossa liberdade jornalisti- 

ca, não admittindo que 
noticiemos seus abusos, 
que já não são poucos. 

Portanto, para que no- 

vamente não sejamos ame- 

açados ou mesmo eshofe- 

teados, pedimos ao sr. dr, 
chefe de policia energicas 
providencias», 
Para: e da 

a vez, 

    

   

  e por ter 

SA perguntado ao dele- 
gado, que naquella, occa- 

sião se achava naquelle 

cartorio, a que horas do- 
veria comparecer à poli- 

cia, surgiti o incidente da 
agrressão. 

“Tambem nós já fomos à- 
meaçados de soffrer busca 

E) prisão por ordem desse 

mesmissimo delegado. Cer- 
ta oceasião, tendo noticia- 

do na imprensa paulista- 
“na uma das suas violen- 
cias, fomos sem mais nem 

menos intimados a compa- 
* tecer à sua presença, para 

  

provar o noticiado. 
papado nisto um abu- 

illogalidade 
mos à sua intimação eim- 

   

a attenção a 1 Roberto 
Moreira, chefe de policia. 

(Do «O Combate» de 

hontem, , à 

—Sogunda-foira  trans- 
creveromos da «Gazeta de 
Campinas» de hontem, um 
artigo sobre este assump- 

to intitulado: “Retro- 
gadamos 1º. 

Em pró dg Pinhal 
Chamamos attenção dos 

nossos leitores para o dis- 
curso que o dr. Abelardo 
Cesar pronunciou no Se- 
nado e que hoje publica- 
mos nesta folha, 

Nosso discurso o povo 

  

  

um «habeas-coropus» pre- 

ventivo afim de ovitar 
possiveis affroxtas ú nossa 

que o il- 

lustro Eita não se 
cansa mi pugnar 

de «haboas corpus», disse |O 

|, baião Lone 
D. Sebastião Leme, arce- 

bispo coadjutor desta archi- 
diocese, vê hoje transcorrer 
uma das datas mais caras da 
sua carreira ecclesiastica, 

porque,é aquella que recorda 

sua ordenação, 

celebrada ha 21 annos, 

Tantas são as sympáthias 
que S. Ex. conta no seio 
do nosso povo, e tão gran- 

de a fama grangeada pela 
sua cultura e inteligencia 
nos circulos intellectuaes du 
paiz, que a data de hoje 
não pode transcorrer sem 

um registo muito especial, 

como homenagem prestada 

tanto 

tholico, como aos 

proprios sentimentos. 
s serviços que a causa 

espiritual do Brasil deve ao 
arcebispo D. Sebastião Leme 

   
desde 1916, anno em que 

se elevou a dignidade archie- 

piscopal em Olinda, e onde 
brilhou até 1921, data em 
nie foi distinguido para o al- 

o cargo de arcebispo condju- 
(ê Rio, e em cujas func- 
ções tem cada vez mais, ao 

lado de D. Jorquim Arcover- 

de, se recommendando ao 

Neo eá fervorosn estima 
o paiz. 

(Do «Globo», do dia 28). 

Selaria Bernardes 
  

O conceituado negocian- 

to sr. Sebastião Bernar- 
des, proprietario desta a- 
freguezada e conhecida 

selaria, para inaugurar as 

suas novas installações à 

rua Marquez do Herval, 
fez um grande sortimento 

de artigos desse genero, 
sortimento esso que já so 
acha exposto emo novo 

e confortavel predio do 

propriedade do er. Sobas- 
tião Bernardes, 
emma mera 

A CHUVA 
Depois de alguns dias 

do forto calor, começou 
hojo a chover nesta cida- 
de. A chuva durou o dia 

RE e fecunda g 

A NOTICIA 

  

  

                
     

  

efeitura Municipal 
into do Pinhal, 30 de Setembro de 1925. 

o Do MUNICIPAL : — A Ponão Leme 
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  todo.     pessoa, affrontas estas que 

  

pelos interesses desta ter- 
Eita, 162     
       

  

Alto Alegre 

Santo Antonio 
Oidade 

« 
« 

Apparecida 
Cidado 

Trez Fazendas 
« « 

Cidade 
Sertãozinho 

Cidade 

« 
Areia Branca 

S. Pedro é M. Azul 

Maravilha 
S. Benedicto 

Ci X 
Sant Anna 

Cidade 

8. Helida 
Cidade 

Areia Branca 

Pinhalzinho 
« 

“Tres Fazendas 

« 
« 

8. José 
“Cidade 

Alto Alegre 

Pinhalzinho 
Cidade 

Nova Cintra 
Apparecida 4 

Cidade 
« 
« 

Morro do Cobre 
solta do 

Eiras 
nano 

idad 
Morro Grande 

Cidado 
Corrego Fundo 
Morro Grande   

sa Sanitario do Ei 

Estado de 5. Panlo ã 
com 

Secção de Hygiene dos 

municipios 

ho sr. Fazendeiro      
    

  

       

   

    
     

  

       

  

      
            

     

              
                

        

    

  
  

  
      
          
      
      
      

          
   

  

   
  

             

            
  

     

Especio do Vohimlo | IMPOSTO | mo a RPA Send 
é ção de levar ao seu co- 

E carroça 208000 | nhocimento que o Posto 
4 car. Ed, ltroly à e Hiygiene, installado 

e 1 caminhão 808000 | nesta cidado e com a mis- 
1 automovel 1208000 |são de servir, esp 

2 automoveis 240$000 | mente, em todo municipio, 
2 automoveis 2408000 já iniciou campanhas me- 
2car. o 1 semi- FR 408000 | dicamentosas contra o a- 
1 caminhão b, m 2008000 |marellão, - cujos  estra- 
1 somitroly 208000 | gos, como sabe, são 
1 cabriolet 20%000 | enormes, constituindo, por 
1 bicycleta 10000 assim dizer, verdadeira 
1 cabriolet 208000 | calamidade nacional e um 
1 bicycleta 108000) dos maiores, se não o 
1 automovel 1208000 maior obstaculo para o 
1 automovel 1208000 | progresso deste nosso im- 
1 car, e 1 trol 304000 | mengo 
2car.l semt. o 1 troly 408000] A campanha, que será. 
1 automovel 1205000 por nós feita, nenhum onus 
1 semi-troly 208000 | custará ao sr. fazendeiro 

at aa e1 troly 408000 |a não ser o incommodo 
“| 1 autom 1208000 | de nos receber em seus do- 

2 carroças E 1troly 408000 | minios para que possamos 
1 carroça 908000 | dar sangue e saude, por- 
5 car. 2 trl, 1 sem. é tanto, a vida e a ABS 

1 caminhão 608000 | aos colonos cançados, com 
1 automovel 1208000 | palpitações, apathicos, com 
1 carroça 908000 | zumbidos, emfim incapa- 
lcar. o 2 ao 408000 | es, sonho “hoje por certo 
1 automove 1207000 | amanhã, de algum esforço. 
1 SE 208000) “Contando, pois, com o 
1 semi-troly 208000 | seu valioso e indispensa- 
1 carroça 908000 | vel apoio, fico á sua dis- 
1 semi-troly 208000 posição, no Posto de. 
1 automovel. 120$000 | Erygiene. para onde de- 
1 automovel , 1208000 | verá V. S. mandar qual- | 
1 carroça 908000 | quer por acenda ou 
Lautomovel 1208000 | decisão a respeito. É 
apanie troly o! o Saudações attenciosas 
To 208000) Dr: Renato A? Agostini 
1 semi-troly 208000 Medico de Hygiene 
1 carroça o o rem 
2 carroças 18 5 C AGE a aipim. 3908000 | LEIAM A 4:a PAGINA 
1 troly 1008000 
1 automovel 1205000) Corõas q à Empreza 
1 carroça OBOUO | 

lcar, o 1 caminho tia mi Ea em bela tomove 1 ço A on O RASiCa quit aus todos | 08 gostos 

1 automovel a 
1 car. e 1 troly 
1 automovel 
carroça ; 

1 troly 
1 carroça E) 
1 cabriolet 
1 carroça 20 

O a o Vende-se uma superior 
Ee machina de ue a 2, 

1 semi-troly Ê 208000 | completam as 

(Continua) 
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“CHEVROLET” - Chassis 

     
   

Agente nesta cidade :=HUGO BR. FEDERIGHI 

     Caminhão |Flóres 

O mais 

resistente] acaba | 

- e mais : 

ecomomico 

ds 
Conduz 1.500 

ss kilos ::   
       

SIA.Commissaria de Mocóca 

Despachem seus cafés para: 

  

      

    

        

   
            

Rua 15 de Novembro n. 26 

- Armazens DOCAS-faixa, d2]-End. Tel. SAMÓCA 

Presta optimas contas de vendas, mediante 

a Faculta a escolha do corretor 

FoaE saccaria e faz adiantamento sobre co- 

CHAVE NUMERO 4 

  

prévia consulta a seus comittentes. 

nhecimentos. — Para mais. esclarecimentos 
com o representante nesta localidade : 

“José Pereira Dias 

     Ê «racema», «Morrã 
e do Cognac Licoroso 

Enade em grande escala se 

    
LisHa 
Esvaçã 

| - Representante nesta 40! 

IR ADÃO DUARTE D a Es 

feiam com atten 
“PHARMACIA B 

Direcção dos conhecidos UR 

OSORIO E JOAQUIM 
Grande sortimento do drogas, — O 

preços da praça. — Telepht 

RUA ABELARDO CESAR, 5 

       
     

  

    

  

  

      

  

  

Ne Sof 2 £ 

Ee NO EDEN E 
FSB Ei a 

o 
En À ENA o Preaio 

ho | da rua posa Montenegro 

LEITE FERREIRA 

“Espirito Santo do no 

    
      mem mom É 

      

  

     

  

     

      

   

  

   
   

   

    

  
de v enda q 

lucro de saccaria, am page os cafés mediante previo accôr- do com o common E 

tono i— Praça Moreira Cesar 23 

| armazem: 

Sea Brotero & Cia. 
COMMISSARIOS E EXPORTADORES 

É (ua do Commercio 56 

santos Caixa Postal 351 
Telephone Central ne 
Teleg, BOMFIM 

  
Recebem café a consignação, prestando as melhores con- 
venda; da praça. Abonam na propria conta de v 

€ do Banco do Brasil 
Commercio e Industria de Sã 

Por intermedio das agencias do Banco € 
Filiaes do Banco do Commercio e Industrs 

efectuam ordens de pagamento nas pr 
importantes do paiz dão y 

Destontos, emissão de cheques, 0 nt 
garantidas 

Recebem dinheiro em conta Cooioáie e 

    
    

  

    

   
   Endereço” tolographico—     
  

  

TRAD saccaria e sue esclarecimentos, 
ao representante geral nesta zona, 

DEONOFRE TRIELLI 

—ao TELEPHONE 177 pe 
Rua Flo) Iauo Peixoto n. 58 
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